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INSTITUTO TECNOLÓGICO DE AERONÁUTICA – ITA 

PROVA DE MATEMÁTICA – 1952 – SOLUÇÕES – BOTELHO 

 

1ª Parte 

1) Dois números são primos entre si quando o único divisor comum entre eles é 1. 

2) Dado um inteiro “a” e um inteiro não nulo “d”, o resto da divisão de inteiros é o inteiro “r” 

tal que a = q.d + r e 0 ≤ r <|d|, onde “q” é um inteiro chamado quociente. 

3) Uma sucessão é divergente a mais infinito quando, para todo número real L > 0, existe um 

natural p tal que, para todo n natural, se n > p, então o termo geral an > L. 

4) (x2+1)4 = x8 + 4x6 + 6x4 + 4x2 + 1 

5) Reta perpendicular a um plano é a reta concorrente com plano que é perpendicular a todas 

as retas do plano que passam pelo ponto de interseção da reta com o plano e ortogonal às 

demais retas do plano (que não passam pelo ponto de interseção). 

6) Círculo máximo de uma esfera é o círculo resultante da seção de uma esfera por um plano 

secante que contém o centro da esfera 

7) cos(a – b) = cosa.cosb + sena.senb 

8) As raízes são 1, 2 e –1/2 

 

2ª Parte 

1) 

 

 

 



2) 7x – 10 > x2 → x2 – 7x + 10 < 0 → (x – 2)(x – 5) < 0 → 2 < x < 5 

  2  5  

x – 2 – 0 + + + 

x – 5 – – – 0 + 

Produto + 0 – 0 + 

 

3)  

 

Área = π.r2 = π.(22 – 0,82) = π.(4 – 0,64) = 3,36.π m2 

4) tg 15º = tg (45º – 30º) = 
𝑡𝑔45º−𝑡𝑔30º

1+𝑡𝑔45º𝑡𝑔30º
=

1−
√3

3

1+
√3

3

=
3−√3

3+√3
=

(3−√3)(3−√3)

(3+√3)(3−√3)
=

9−6√3+3

9−3
= 2 − √3 

 

3ª Parte 

1) Seja z = c + di, d≠0, um complexo de módulo unitário (c2+d2=1) 

 𝑧 =
(𝑐+𝑑𝑖)(𝑎−𝑖)

𝑎−𝑖
=

(𝑎𝑐+𝑑)+(𝑎𝑑−𝑐)𝑖

𝑎−𝑖
 

 Seja “a” tal que ad – c = 1, logo a = (c+1)/d 

 Daí, ac+d = (c2+c)/d + d = (c + c2 + d2)/d = (c+1)/d = a 

 Assim, todo número complexo de módulo unitário c+di pode ser escrito na forma 

(a+i)/(a–i), desde que a = (c+1)/d 

 

2) lim
𝑛→∞

√𝑛!
𝑛

𝑛
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√
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𝑛
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1.2.3…𝑛

𝑛.𝑛.𝑛…𝑛

𝑛
= 𝐿 

 𝑙𝑛 𝐿 = lim
𝑛→∞

ln ( √
1.2.3…𝑛

𝑛.𝑛.𝑛…𝑛

𝑛
) = lim

𝑛→∞

1

𝑛
. [𝑙𝑛 (

1

𝑛
) + 𝑙𝑛 (

2

𝑛
) + 𝑙𝑛 (

3

𝑛
) + ⋯ + 𝑙𝑛 (

𝑛

𝑛
)] 

 Este último limite é a soma de Riemann que calcula a área sob o gráfico da função f(x) 

= lnx de x = 0 até x = 1, que é ∫ 𝑙𝑛𝑥. 𝑑𝑥
1

0
= [𝑥. 𝑙𝑛𝑥 − 𝑥]1

0
= 1. 𝑙𝑛1 − 1 − 0 + 0 = −1 



 

 Se ln L = –1, então L = 1/e 




